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RESUMO: 

 A temperatura é um das variáveis meteorológicas mais importantes nos estudos meteorológicos, e a escassez 

de dados desta variável em grande parte do território brasileiro é um dos fatores que limita a realização de 

estudos suficientemente detalhados sobre estudos relacionados ao clima. Portanto este trabalho objetivou em 

elaborar a média mensal histórica do município de Matinhas e realizar a sua análise. O software Estima_T 

foi utilizado para gerar os valores da temperatura máximas, mínimas e média do ar, um programa 

computacional de planilhas eletrônicas possibilitou a realização do tratamentos dos dados e plotagem dos 

gráficos. Os resultados demonstraram que a elevação e a latitude são as variáveis fisiográficas que explicam 

melhor a variação da temperatura do ar mensal e anual na área de estudo, e que as variações nas temperaturas 

decorrem dos sistemas sinóticos atuantes na época do período chuvoso e no período seco, porém sistemas de 

grande escala também tiveram um alto grau de contribuição na variação da temperatura em anos em que 

atuaram intensamente. 
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INTRODUÇÃO 

O clima exerce grande influência sobre o ambiente e a sociedade, e atualmente tem sido 

questionada devido a questão das mudanças climáticas e especialmente o conforte ambiental 

(BLAIN, 2010). De acordo com Soriano (1997) o clima de toda e qualquer região, situada nas mais 

diversas latitudes do globo, não se apresenta com as mesmas características a cada ano. 

De acordo com Organização Meteorológica Mundial (OMM) (1989), é estabelecido para 

estudos comparativos do clima que sejam calculadas médias climatológicas para períodos mais 

longos possíveis e que existam nos dados consistência e homogeneidade na comparação dos valores 

observados, sendo necessário utilizar-se de um período determinado entre as mesmas séries para 

que seja identificado padrões climáticos que possam justificar tendências ou variações na série em 
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estudo, de acordo com o relatório do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC, 

2007) a série deve conter apenas um máximo ou mínimo no ponto final da série para que este ponto 

seja o referencial de análise dos outros dados. No entanto, períodos mais curtos de observações, 

desde que sejam feitos para anos sucessivos, podem ser considerados válidos para avaliar o 

comportamento do clima de acordo com Costa (1994) e Conti (2000), pois devido a  irregularidades 

e a fragilidade do acervo de dados disponíveis para criar as séries de dados, faz-se necessário um 

estudo com uma série mais curto, porém que tenha dados mais confiáveis.  

 A temperatura do ar se destaca entre as variáveis atmosféricas mais utilizadas no 

desenvolvimento de estudos de impactos ambientais com mudanças nos processos meteorológicos e 

hidrológicos de acordo com Nogueira et al., (2012) e Correia et al., (2011). A temperatura é um dos 

mais importantes elementos meteorológicos, pois traduz os estados energéticos e dinâmicos da 

atmosfera e consequentemente revela a circulação atmosférica, sendo capaz de facilitar e/ou 

bloquear os fenômenos atmosféricos conforme Dantas et al. (2000).  

 De acordo com Sediyama et al. (1998), grande parte do território nacional é escasso de 

dados meteorológicos, sendo um dos fatores que mais limitam a realização de estudos 

suficientemente detalhados sobre os padrões e tipos climáticos de cada região, principalmente 

quando a mesma apresenta uma ampla extensão territorial, dificultando ainda mais essa 

classificação climática.  

 Em todo o Nordeste brasileiro e especificamente no território paraibano, as variações de 

temperatura do ar dependem muito mais das condições topográficas locais do que daquelas 

decorrentes de variações latitudinais, de acordo com Sales e Ramos (2000). Devido ao estado da 

Paraíba apresentar na sua topografia um planalto conhecido como planalto da Borborema, o padrão 

das chuvas é condicionado pelo sistema barlavento e sotavento.  

              Portanto o objetivo deste trabalho foi estudar a temperatura dos últimos 50 anos do 

município de Matinhas que se encontra a barlavento, tendo um regime de chuvas condicionado pela 

topografia do local. 

 

METODOLOGIA 

 

O município de Matinhas está localizado na Microrregião Matinhas e na Mesorregião do 

Agreste Paraibano, no Estado da Paraíba, na região Nordeste do Brasil. Matinhas tem uma área 

territorial de 38 km² representando 0,0675% do Estado, 0,0025% da Região e 00004% de todo o 

território brasileiro (FRANCISCO et al, 2014). 

A sede do município tem uma altitude aproximada de 300 metros. O município de Matinhas 

está inserido na unidade geoambiental do Planalto da Borborema, formada por maciços e outeiros 

altos, com altitude variando entre 650 a 1.000 metros. Ocupa uma área que se estende do sul de 

Alagoas até o Rio Grande do Norte. O relevo é composto por vales profundos e estreitos dissecados. 

A área da unidade é recortada por rios perenes, porém de pequena vazão e o potencial de água 

subterrânea é baixo. A vegetação desta área é formada por Florestas Subcaducifólica e 



 

 

Caducifólica.  

 
Figura 1: Localização do Município de Matinhas no Estado da Paraíba. (Fonte: Disponível em         

< https://pt.wikipedia.org/wiki/Matinhas>). Acessado em 23 de julho de 2015). 

 

O clima é do tipo tropical chuvoso, com verão seco. A estação chuvosa se inicia em 

janeiro/fevereiro com o possível término em setembro, podendo se estender até outubro. 

Na metodologia utilizada os valores da temperatura máxima, mínima e média do ar foram 

estimados e obtidos pelo software Estima_T (CAVALCANTI et al., 1994, 2006) disponibilizado no 

site da Unidade Acadêmica de Ciências Atmosféricas da Universidade Federal de Campina Grande 

disponível em http://www.dca.ufcg.edu.br/download/estimat.htm. 

 O software Estima_T é um modelo empírico de estimativa da temperatura do ar é uma 

superfície quadrática para as temperaturas média, máxima e mínima mensal, em função das 

coordenadas locais: longitude, latitude e altitude de conformidade com os autores Cavalcanti & 

Silva, (2006), dada por: 

                  T = C0 + C1 λ
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altura. 

Também se pode estimar a série temporal de temperatura, adicionando a esta a anomalia de 

temperatura do Oceano Atlântico Tropical de acordo com Silva et al. (2006). 

                                                               Tij = Ti + AATij                                                                                                  (2) 

Onde:  i= 1,2,3,...,12    j= 1962, 1963, 1964, 1965,...,2012. 

 Após a obtenção dos dados climatológicos médios mensais que foram agrupados em 50 anos 

(1962 - 2012), caracterizando um período de normal climatológica, foi utilizado um programa de 

planilhas eletrônicas e, obteve-se os valores de médias mensais e anuais de temperatura, plotando-

os em gráficos. A proeminência da estimativa das temperaturas para o município de Matinhas está 
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pautada na importância do conforto térmico e o bem estar da população. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Na Figura 1 observa-se a distribuição temporal anual da temperatura do ar máxima, mínima 

e média para a área de estudo, a temperatura média máxima ao longo dos anos variou acima de 28 

°C a 30°C, com exceção nos anos de 1998 e 1987 que apresentaram valores superiores a 30°C, 

30,38°C e 30,36°C, respectivamente. A temperatura média mínima variou entre 19,37°C no ano de 

1955 a 20,53° no ano de 1998, tendo o ano de 1987 como o segundo com a maior temperatura 

mínima registrada, 20,51°C. O ano de 1998 apresentou o maior valor de temperatura média máxima 

e mínima, seguido do ano de 1987. E a temperatura média variou entre 24 e 26°C apresentando 

também apresentou valores mínimos nos anos de 1955 com 24,30°C e 1975 com 24,33°C e 

temperaturas mais elevadas nos anos de 1998 registrando 25,45°C e em 1987 tendo 25,44°C. De 

acordo com CPTEC/INPE nos anos de 1998 foi registrado El Niño forte e em 1987 El Niño 

moderado que corresponde a um aumento na temperatura para a região Nordeste Brasileira (NEB) e 

redução das chuvas, já nos anos de 1955 e 1975 foi registrado ano de Lã Ninã forte que corresponde 

diminuição da temperatura para o NEB.   

 
Figura 1. Representa a distribuição espaço temporal anual da temperatura máxima, mínima e média do ar 

entre os anos de 1962-2012 para o município de Matinhas.  

 

 A temperatura mínima mensal oscilou entre 18,2 °C em agosto e o pico foi nos meses de 

janeiro e fevereiro registrando 21,1 °C , e temperatura anual mínima foi de 20 °C.  A temperatura 

máxima variou entre 27,3 °C no mês de julho a 31,5 °C em janeiro e dezembro, com uma 

temperatura máxima anual de 29,8 °C.  A temperatura média oscilou entre 22 °C no mês de julho a 

25,2 °C em fevereiro, tais flutuações deve-se aos fatores atuantes na atmosfera como alta 

intensidade dos raios solares, e baixa cobertura de nuvens, flutuações irregulares da umidade 

relativa do ar e a oscilação da pressão atmosférica. Temperatura Média de dezembro a março 



 

 

registrou 26°C, tendo como mínimo registado no mês de julho, esta condição é esperada para a 

região. A amplitude térmica entre setembro a fevereiro é igual ou superior a 10°C. 

 

Figura 2. Representa a distribuição espaço temporal mensal da temperatura máxima, mínima e média do ar e 

a amplitude térmica entre os anos de 1962-2012 para o município de Matinhas.  

 

CONCLUSÕES 

 

A elevação e a latitude são as variáveis fisiográficas que explicam melhor a variação da 

temperatura do ar mensal e anual na área de estudo; 

As flutuações das temperaturas decorrem dos sistemas sinóticos atuantes na época do 

período chuvoso e do período seco tal como dos impactos no meio ambiente. 

Os anos que apresentaram variações mais notáveis são anos que estavam sob a influência de 

sistemas como El Niño e Lã Niña entre outros sistemas como ODP e sistemas transientes que 

contribuem para as chuvas mensais. 
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